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Opinião GP: Balbúrdia no Bahrein e vitória de 
Piastri salvam início da Fórmula 1 2025

 INCRÍVEL PENSAR QUE a 

ÉFórmula 1 precisou de quatro 
etapas para enfim entregar 

um bom espetáculo. Ainda que a 
vitória de Oscar Piastri tenha sido 
previsível, diante do poder de fogo 
da McLaren, o GP do Bahrein 
s o u b e  c o n t a r  u m a  h i s t ó r i a 
diferente, porque dividiu o domingo 
em vários pequenos episódios, que 
foram do drama ao riso (muitas 
vezes de nervoso!). E a culpa disso 
está na diferença gritante entre os 
postulantes ao título, em uma pista 
q u e  n ã o  s ó  p r o m o v e 
ultrapassagens, mas é afeita ao 
caos — seja por estratégia, seja por 
sensível mudança no clima —, e 
e m  u m a  F I A  ( F e d e r a ç ã o 
Internacional de Automobilismo) 
que teima querer aparecer mais 
que o necessário.
 Importante colocar aqui que, 
apesar de possuir um carro 
altamente competitivo, a McLaren 
também é parte dessa sensação de 
insanidade que tomou conta da F1 
no Bahrein. Isso porque o MCL39 
tem lá seus traços mortais. 
Temperaturas mais baixas e 
tráfego ainda representaram uma 
questão para os engenheiros em 
Woking. No entanto, há um outro 
fator: a garagem laranja vai ter de 
se acostumar com algo que teimam 
em aceitar: a temida rivalidade 
interna.
 Pela segunda vez neste 
começo de temporada, Piastri 
dominou o companheiro de equipe 
e, neste domingo (13), se tornou o 
primeiro piloto a vencer mais de 
uma vez no atual campeonato. 
Oscar usou tudo que tinha nas 
mãos — foi melhor nos treinos, 
impressionou na classificação e 
comandou a corrida barenita como 
quis. Em nenhum momento foi 
ameaçado, talvez apenas naquela 
hora em que George Russell se 
aproximou com pneus macios após 
a saída do safety-car. Mesmo 
assim, o dono do carro #81 não se 
abalou, deixando evidente uma 
postura mais fria e cerebral, o 
oposto de seu companheiro de 
equipe, Lando Norris.
 A  v e r d a d e  é  q u e  o 
australiano vive um início de 
campeonato muito forte, tentando 
acertadamente virar o jogo para 
cima do colega. Até agora, Piastri 
tem mais vitórias e mais poles. Só 
não se aproximou mais no Mundial 
de Pilotos porque ainda sente os 
efeitos daquela rodada na pista 
molhada de Melbourne, na primeira 

etapa. Não fosse isso, já estaria na 
ponta. A diferença, no entanto, caiu 
de 10 para 3 pontos apenas.
 “Não há ruído na cabeça de 
Oscar, o que é uma característica 
muito útil na Fórmula 1, e acho que 
isso permite que ele progrida, 
processe informações, processe o 
que está disponível nas situações 
como uma forma de melhorar a si 
mesmo em um ritmo muito rápido”, 
reconheceu o chefe da McLaren, 
Andrea Stella, quase como um 
alerta.
 E é um aviso, porque Norris 
passou longe da briga pela vitória 
na noite do deserto. Além de uma 
c lassi f icação desastrosa no 
sábado, Lando completou o 
domingo de maneira ainda mais 
bisonha. Queimou a largada, foi 
punido, abusou dos erros em 
disputas por posição e não foi 
capaz de fazer valer o carro que 
pilota — um modelo tão veloz que o 
fez, apesar de tudo, chegar ao 
pódio. Há muitas camadas neste 
começo de campeonato, e uma das 
mais assombrosas é: Norris parece 
ainda temer uma briga por título.
 Dentro da equipe laranja, há 
uma natural condescendência com 
Lando. Para Stella, o piloto ainda 
não se sente tão confortável no 
carro quanto o colega, e isso tem 
feito diferença. Mas há um ponto: 
mesmo com tudo, o carro papaia 
completou o top-3.
 Portanto, o GP do Bahrein 
tornou mais clara a posição da 
dupla da McLaren, para o bem e 
para mal. Há outros detalhes ainda, 
e m  u m a  c o r r i d a  c h e i a  d e 
alternativas estratégicas e gente 
disposta a ganhar posições em 
pista. Aqui é preciso falar de 
George Russell e da Mercedes. A 

ideia foi seguir a McLaren, mas o 
safety-car na volta 32 mudou um 
pouco o cenário. E a equipe 
resolveu arriscar com pneus 
macios. A tática, audaciosa, como o 
próprio inglês descreveu, poderia 
ter cobrado um preço alto, mas 
acabou valendo pela disputa com 
Norris nos giros finais. Porque 
também é preciso criar certo 
suspense.
 E  n i s s o  a  F e r r a r i  s e 
destacou no Bahrein. A escuderia 
italiana tinha Charles Leclerc na 
primeira fila e Lewis Hamilton em 
nono. Foi o único time entre os 
ponteiros a adotar uma estratégia 
diferente, largando com pneus 
médios, diferente dos macios da 
concorrência. A ideia era aproveitar 
o melhor ritmo dos compostos 
amarelos. O plano estava dando 
certo, com Leclerc e Hamilton 
muito fortes na fase intermediária 
da prova, mas o safety-car mudou 
tudo e impediu um desfecho mais 
interessante para os italianos, que, 
de toda a forma, exibiram uma 
primeira grande performance em 
2025.
 O Bahrein ainda reservou 
mais algumas doses de balbúrdia 
nas escolhas diferentes de pneus 
— afinal, os três compostos foram 
vistos ao longo das 57 voltas. A 
Haas, por exemplo, lançou mão 
dos três tipos de pneus para 

pontuar com os dois carros. A 
Alpine também ajudou Pierre Gasly 
a o  o p t a r  p o r  u m a  t á t i c a 
semelhante. No fim das contas, é 
disso que a F1 precisa, provas em 
que a estratégia seja menos óbvia 
— um dos grandes problemas, por 
exemplo, do GP do Japão, na 
semana passada.
 Mas é preciso dizer: a 
direção de prova e os comissários 
desempenharam papel decisivo 
também na impressão geral de 
confusão em Sakhir. A chamada do 
carro de segurança é um caso para 
ser analisado, uma vez que uma 
bandeira amarela localizada, por 
causa de detritos, seria suficiente. 
O SC mudou a prova. Além disso, 
houve uma infinidade de punições 
— muitas após a corrida. E até uma 
revogação de sanção. Ou seja, um 
festival de inexplicáveis bizarrices.
 Como bônus do caos, 
também há espaço para a Red Bull, 
onde tudo deu errado, segundo 
Max Verstappen. De fato, os 
taurinos enfrentaram em Sakhir o 
pior fim de semana do ano, mesmo 
terminando no top-10 com os dois 
carros. Acontece que o RB21 se 
m o s t r o u  i n d o m á v e l  e  c o m 
problemas crônicos de freios. O 
neerlandês se queixou ao longo de 
toda a etapa. E como desgraça 
pouca é bobagem, nem mesmo o 
pit-stop, antes uma excelência 
entre os energéticos, cismou de 
não funcionar. Ao fim da corrida, 
falou-se em crise e gritaria por lá. 
Será uma longa semana.
 De toda a forma, o Bahrein 
salva a F1 neste início porque 
trouxe histórias que ainda vão 
reverberar ao longo dos próximos 
dias e até mesmo determinar os 
rumos do Mundial. E não só naquilo 
que alimenta as manchetes, mas 
na sensação de que ainda há muito 
o que fazer em pista. A disputa está 
mais equilibrada do que parece.
 A Fórmula 1 volta de 18 a 20 
de abril em Jedá, palco do GP da 
Arábia Saudita, quinta etapa da 
temporada 2025.

Fonte: grandepremio.com.br
Foto: Reprodução
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Ao reduzir pobreza, Bolsa Família melhora 
PIB do país, diz ministro

 m i n i s t r o  d o 

OD e s e n v o l v i m e n t o  e 
Assistência Social, Família 

e Combate à Fome, Wellington 
Dias, disse nesta terça-feira (15) 
que os efeitos benéficos do Bolsa 
Família vão muito além da retirada 
de dezenas de milhões de pessoas 
da pobreza, ajudando, ao mesmo 
tempo, a economia local nos mais 
diversos municípios, resultando no 
crescimento do Produto Interno 
Bruto (PIB) do país.
 Para Wellington Dias, os 
erros de projeção de crescimento 
do PIB cometidos pelo mercado, 
sempre mais pessimista com 
relação à economia, têm sido uma 
constante exatamente por não 
levar em conta os efeitos de 
políticas públicas, como o Bolsa 
Família, para a economia.
 Segundo ele, o mercado 
c o n t i n u a r á  a  e r r a r  n e s s a s 
projeções. “Temos tudo para 
crescer, de novo, entre 3% e 4% em 
2025, enquanto o mercado diz que 
será 1,5%. Digo isso porque é a 
economia dos mais pobres o que 
está alavancando o crescimento no 
Brasil. São esses milhões de 
pessoas que antes não tinham 
dinheiro nem para comer, mas 
agora têm renda de trabalho; ou 
que ganha um dinheirinho ao se 
tornar um empreendedor ou com 
sua produção rural”, argumentou 
ao associar, de forma direta, saída 
da pobreza com crescimento 
econômico.

Colchão de proteção
 O ministro disse ainda que 
as políticas públicas que vêm 
sendo  imp lemen tadas  pe lo 
governo federal, como seguro 
desemprego, aposentadoria rural e 
o próprio Bolsa Família são, na 
verdade, “um colchão de proteção” 
que possibilitou, ao Brasil, retirar 
33,1 milhões de brasileiros da 
fome.
 “Quando o presidente Lula 
assumiu, essas pessoas estavam 
passando fome. Nós já reduzimos 
[esse índice em] 85%. Este 
dinheiro que circula na economia 
no Amazonas, em Brasília, no Rio 
Grande do Sul, no Piauí e em todas 
as regiões do Brasil é também um 
f a t o r  p a r a  o  p r ó p r i o 
desenvolvimento do país”, disse.
 “A circulação desse dinheiro 
ali, onde essas pessoas vivem, 
gera um mercadinho; uma feira; 

açougue, verdureira; vira salão de 
beleza. Enfim, gera uma atividade 
econômica”, completou.

Antecipação do Bolsa Família
 Durante o programa Bom 
Dia, Ministro, produzido pela 
Empresa Brasil de Comunicação 
(EBC), Wellington Dias anunciou 
que o governo federal libera, a 
partir desta terça-feira (15), cerca 
de R$ 14 bilhões antecipados para 
os beneficiários que vivem em 
estados e municípios que se 
encon t ram em s i t uação  de 
emergência ou calamidade em 
razão de enchentes ou de seca.
 “Tomamos a decisão de 
antecipar o pagamento para este 
dia 15, nestes municípios de 
emergência [devido a enchentes]. 
Esse pagamento quebra aquele 
interstício do calendário e paga 
todo o benefício. Ele é liberado e 
disponibilizado nas agências da 
Caixa e na rede autorizada. É uma 
forma de poder as pessoas ter ali 
um d inhe i r i nho  pa ra  esses 
momentos de grande dificuldade”, 
disse o ministro, referindo-se a 
estados do Sul e do Norte, além do 
Rio de Janeiro, de São Paulo e do 
Paraná.
 Segundo o ministro, há 
casos em que essa situação de 
emergência é em razão de seca, 
em especial no Nordeste, como é o 
c a s o  d o  P i a u í  e  C e a r á .  A 
antecipação visa, também, fazer 
com que as pessoas passem o 
feriado de Páscoa com o benefício 
já no bolso.

Mudança de critérios
 D ias  c r i t i cou  a lgumas 
manifestações preconceituosas 

com relação ao programa. Essas 
críticas partiriam da premissa de 
que o Bolsa Família supostamente 
desestimularia os beneficiários a 
buscarem outras fontes de renda, 
como empregos.
 “Até entendo [essas críticas, 
quando feitas por] pessoas que não 
passaram fome ou que não 
conviveram de perto com quem já 
viveu a fome”, disse o ministro. “A 
questão é que quem passa fome 
não tem disposição para outra 
coisa a não ser ir atrás de comida. A 
ponto de se submeter a situações 
constrangedoras”, acrescentou ao 
a f i r m a r  q u e ,  e n t r e  a s 
consequências maléficas da fome, 
está a prostituição e “pessoas que 
se dispõem a dedicar um dia inteiro 
de serviço por um prato de comida”.
 A fim de garantir que o 
programa cumpra a função de 
ajudar as pessoas a superarem a 
pobreza, Wellington Dias disse que 
algumas mudanças profundas 
foram implementadas a partir de 
2023, inclusive possibilitando que o 
benefício não seja cancelado 
imediatamente, após o beneficiário 
ter sua carteira de trabalho 
assinada.
 “Ter a carteira assinada não 
pode ser critério para cancelar 
benefício, uma vez que o objetivo é 
alcançar a superação da pobreza. 

H a v i a  u m  m e d o  [ e n t r e  o s 
beneficiários] de, quando alcançar 
uma determinada renda, deixar de 
receber o Bolsa Família. Isso 
porque, tinha uma fila do tamanho 
do mundo [para, posteriormente, 
caso perca o emprego, se retornar 
ao Bolsa Família]”.
 “Alteramos isso. Agora 
quem entra no cadastro único do 
Bolsa Família só sai para cima, 
a t r a v é s  d e  u m a  r e n d a  d e 
superação da pobreza. E se perde 
essa renda, volta automaticamente 
ao programa”, completou.

Sazonais e empreendedores
 D i a s  l e m b r o u  q u e  a s 
m u d a n ç a s  q u e  v ê m  s e n d o 
implementadas no programa está 
a t e n t a  à  s i t u a ç ã o  d o s 
t raba lhadores  que  p res tam 
serviços de modo sazonal, de 
forma a evitar que alguma renda 
extra temporária resulte no fim do 
benefício.
 “Sabemos que tem aquelas 
pessoas que, em um mês de 
trabalho apenas, recebe um salário 
mais elevado do que o primeiro, e 
acaba saindo por conta do salário 
daquele mês. Para evitar isso, 
agora a gente divide esse salário 
por 12 meses. E consideramos a 
média da renda de 12 meses”, 
explicou o ministro.
 Segundo ele, só com essas 
modificações o sistema beneficiou 
4 milhões de famílias, o que 
equivale a algo como 10 milhões de 
pessoas que recebem Bolsa 
Família e salário.
 “Tem também os que estão 
empreendendo. Quando a renda 
sobe e chega à faixa de saída da 
pobreza. Estamos falando aqui de 
7 milhões de pessoas que, nesse 
instante, estão trabalhando e 
recebendo o Bolsa Família. Foram 
16,5 milhões de brasileiros que 
p a s s a r a m  a  t r a b a l h a r 
[empreendendo], além dos muitos 
com emprego sazonal”.

Fonte: Agência Brasil

Foto: Marcelo Camargo/Agência 
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